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Quinta-feira 

O Sindsep/MA realizou 
ontem, 21, painel de discus-
são sobre as conjunturas; in-
ternacional, nacional e estadu-
al. Para tratar do tema foram 
convidados os palestrantes:  
Eduardo de Albuquerque Me-
lo, secretário de Relações In-
ternacionais da Condsef e o 
professor de sociologia e de 
ciência política da Universi-
dade Federal do Maranhão 
(Ufma), John Kennedy Ferrei-
ra, que de forma simples e di-
dática apresentaram uma sín-
tese do que está ocorrendo na 
América latina e no mundo e 
seus possíveis desdobramen-
tos. 

Diretores do Sindsep/
MA da capital e de todas as 
regiões do estado, dirigentes 
sindicais de outras categorias, 
professores e militantes soci-
ais, tiveram a oportunidade de 
ouvir e debater com especia-
lista temas que preocupam 
toda a sociedade, mas também 
aos servidores públicos que 
temem que uma guinada do 
país à direita venha ameaçar a 
restruturação dos serviços pú-
blicos. 

Os palestrantes ao faze-
rem suas explanações, chama-
ram a atenção para, nesse no-
vo momento global, o Brasil 
reestruturar suas forças arma-
das com foco na defesa da in-
tegralidade do nosso território 
e a proteção das riquezas do 
país.  

Outro ponto destacado, 
foi a necessidade de investi-
mentos em tecnologia para 
que a nação se t orne autossu-
ficiente nessa área tão sensí-
vel para a segurança nacional, 
inclusive na proteção ao pro-
cesso eleitoral que se avizi-

Painel do Sindsep/MA analisa cenário político e 
seus impactos para os serviços públicos 

nha. 
Para o 

presidente do 
Sindsep/MA, 
João Carlos Li-
ma Martins, es-
se é só o primei-
ro de uma série 
de debates que o 
sindicato pro-
moverá com o 
intuito de deba-
ter a situação política, 
econômica e social com 
seus desdobramentos para 
a sociedade com foco para 
os trabalhadores públicos. 

“Nós entendemos 
que somente a partir da 
escuta de acadêmicos e a 
discussão ampla, com as 
mais diversas camadas da 
sociedade, à luz de fatos 
verdadeiros, poderemos 
combater as mentiras e 
ameaças da extrema direi-
ta, inclusive, no que diz 
respeito ao processo elei-
toral “, disse o presi-
dente João Carlos 
Lima Martins. 

Como forma 
de lutar contra essa 
onda de desinforma-
ção e avanço da ex-
trema direita, ambos 
os palestrantes indi-
caram a ocupação e 
participação nos mo-
vimentos culturais, 
igrejas, escolas, sin-
dicatos, associações 
de moradores e na 
família.  

O evento foi 
realizado no auditó-
rio do Sindsep/MA, 
em sua sede no Mon-
te Castelo de forma 
híbrida. 
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A Academia de Cinema de 
Hollywood indicou nesta quinta-feira 
(22), o filme brasileiro “O Agente 
Secreto”, do cineasta pernambucano, 
Kleber Mendonça Filho, a quatro 
prêmios do Oscar: melhor ator para 
Wagner Moura, melhor filme, me-
lhor filme internacional e a nova cate-
goria de direção de elenco. Outro 
brasileiro indicado ao Oscar é Adol-
pho Veloso indicado em Melhor Fo-
tografia pelo filme norte-americano 
“Sonhos de Trem”. Esta é a segunda 
vez que um filme brasileiro é indica-
do a quatro premiações. O primeiro 
foi Cidade de Deus, em 2004, sem 
vencer nenhuma categoria. 

A indicação ao Oscar de 
“O Agente Secreto”, que conta a 
história de Marcelo, professor per-
seguido pela ditadura militar nos 
anos de 1970, que volta à sua cida-
de natal, Recife (PE), para se es-
conder da perseguição política e 
para proteger seu filho, que vive 
com os avós maternos na cidade, 
retrata um período sombrio do pa-
ís, e que quase voltou com os atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023.   

O Agente Secreto”, que retrata a crueldade da 
ditadura, é indicado a quatro Oscars  

A indicação de “O Agente 
Secreto” vem num momento em que 
a democracia do Brasil e diversos 
países vem sendo atacada pela extre-
ma direita que se alastra pelo mundo. 
Esta é uma oportunidade de mostrar 
a milhões de pessoas em todo o 
mundo como agem as ditaduras. 

Em diversas entrevistas Wag-
ner Moura, que interpreta Marcelo, 
ressaltou o tema do filme como uma 
defesa da democracia e da memória de 
um país, e de como a extrema direita 
tentou um golpe de Estado, mas que o 
Brasil conseguiu impedir o sequestro 

da democracia. 
O ator, que já ganhou o 

Globo de Ouro e o Festival de 
Cannes pelo papel, explicou que a 
obra nasceu da “perplexidade” dele 
e do diretor com os acontecimentos 
no Brasil entre 2018 e 2022, além 
de criticar a Lei da Anistia e co-
mentou que o longa “não teria 
existido sem Bolsonaro”, ao relaci-
onar o enredo do filme com o con-
texto político brasileiro pós-
ditadura e a eleição de Jair Bolso-
naro (PL). 

Redação CUT / Rosely Rocha  

 ASSEMBLEIA POR LOCAL DE TRABALHO – INCRA/MA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 003/2026 

 
O Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais no  Estado do Maranhão -   SINDSEP/MA,   
em   consonância  com   o   Estatuto,   convoca   os   associados do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária – INCRA/MA, em  gozo dos  seus  direitos  Estatutários  para participarem  da  As-

sembleia por Local de Trabalho no dia 26 de  Janeiro de  2026, às  09:00 horas, no Auditório do INCRA-MA, sito à Rua H, 
Quadra E, Lote 01, Nº 12 - Turu, nesta cidade, para  discutirem  e deliberarem  sobre a seguinte pauta: 1 - Coletar, debater e atu-
alizar a pauta de reivindicações dos(as) servidores(as) do Incra a ser apresentada e tratada na Mesa Setorial de Negociação Per-
manente do órgão, até o dia 28 de janeiro de 2026 (quarta-feira), ressaltando que a mesa setorial é o espaço destinado ao debate 
de demandas não remuneratórias, relacionadas, entre outros aspectos, à saúde e segurança no trabalho, às condições de trabalho, 
à organização dos processos de trabalho e à qualidade de vida dos(as) servidores(as); 2 - Eleger delegados(as) para o Encontro 
Nacional Virtual do DARA, que será realizado no dia 03 de fevereiro e terá como objetivo central o debate e a construção cole-
tiva do texto da Emenda Parlamentar a ser apresentada no contexto da tramitação do PL nº 6170/2025.    

São Luís - MA, em 21 de janeiro de 2026. 
João Carlos Lima Martins, Presidente. 


